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RESUMO:  Refletindo  sobre  a  musicoterapia  como  uma  das  possibilidades  de  enfrentamento  das
vulnerabilidades a partir de um caminhar junto do sujeito em situação de migração forçada e/ou refúgio e
pensando  nesse  campo  como  possível  oportunizador  de  existências  a  partir  de  ações  criativas  e
emancipatórias, essa pesquisa visou perscrutar quais os saberes e fazeres da Musicoterapia com pessoas em
situação de migração involuntária e/ou refúgio,  além de ter conhecido se e como a Musicoterapia tem
contribuído com essa população. Assim, o artigo teve caráter exploratório e qualitativo, em que ocorreu como
procedimento metodológico uma revisão integrativa seguida de uma análise temática. Foram analisados
quais os impasses e potencialidades encontrados na produção de saberes e fazeres da Musicoterapia nesse
nicho  e  possibilidades  de  atuação  e  criação  de  saberes  da  Musicoterapia  no  contexto  de  migração
involuntária e/ou refúgio. Considerando pesquisas em português, inglês e espanhol, utilizamos para a busca e
como critério de inclusão artigos publicados nos últimos 10 anos tendo ao menos um musicoterapeuta como
autor. Como conclusão, consideramos ser importante um tipo de fazer e pensar musicoterápico atento aos
aspectos sociais, culturais e históricos do sujeito que aposta em encontros que tensionam e proporcionam
ações coletivas, fortalecendo assim o sujeito em seu singular e na condição de coletivo.
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